
J 3 de Setembro de :19.48 

oz a 
Director, Editor e Propo-iet6rio : Dr. Manuel Maraues dos Santos - Admlnlitrocfol': P.• Carlos tle Azevedo - Redocç5o: l.orgo Dr, Olivelro Soloz:or, 21 - Leiria. 

Oficinc» do .aUnl5o Gr6fioa• , Ruo de Santo Marta, 48 - Lisboa N . Mmlnlstroçllo: Sontu6rlo da f6tima, Covo da Iria. Composto • Impresso 1'\ClJ 

I 
A Grande Pere9rinaçáo 

Diocesana de Leiria 
___ ..,.. _______ --~~----------·~-·~.., Como nos an~ anterkres, a Inglatern~. entre 03 quais o rev. 

~!Diocese de Leiril~ reGlizou,. nos P.• Kelly e M:- Lawrenc7 Ho_r~. 
dias 1~ e 18 de Agosto últuno, lente catedrático da Untvera1da· 

Sociedade Missionária dw Clero~ 
imprimiam la peregriu~no uma 
nota polict'Omática e caract~rls
tioa, graças à variedade das oo
res e formas dos seus hábitos. 

"' •· · Cruzados da Fátima com o cost:.~mado brilho e con- de de Oxford, recentemente con· 
corrência de fióis, a sua peregri- vertido ao Catolicismc. Dos Es
nação colectiva ao Santu6.rio de tados Unidos da América do Ne dia 12, à hora habitual, de-

Viver· cristãlllente .. 

Vale a pena continuar a _~;;omentar o:. . Estatu~os d~ta Obra, já 
tJ.o espalhada ('otre nós, e. amda em muitos mctos, tao mal com
preendida. 

Aos Cruzados, por força. do art. 3·0
• exige-se apenas que procu

rem viver cristãmente e paguem pontualmente a respectiva cota; e 
aconselha-se que recitem todoa os dias, sendo possível em público ou 
cm famnia, o Terço de ·Nossa Senhora, segundo as intenções da Pia 
União já referidas; que frequentemente comunguem, pelo meno:. !O· 

dos os meses; que assistam ao Santo.Sacrificio no dia 13 de cada mês , 
em união com os peregrinos da Fátima; e finalmente que usem sem· 
pre o distintivo ou emblema próprio. . . 

Também ~tas disposições mostram claramente o .senhdo. es~l
ritual desta Ohl'a. Decerto, há nelas um aspecto matenal, de mdts
pensável auxHio monetário à Acção Católi~a. e a esse aspecto have
mos ~e a,ludir. Toda.via, .mal iria ao Assoctado qu_e pus:sse- este ~
blema em .primeira lugar.· Seria uma lameniável mversao de propo-
s.itos c de rea.üzações. ·-

Viu~r orislâm~nle: Ist(l quer diz~r que o associado da P~a União 
tem de ser católico não ~ó de pala.vras mas também de acçoes. Pre
cisa de conhecer. d~ sua fé ao menos o que é essenciaL Ser cristão. 
apenas porque também os pais o _são ou fora~, ou porque se con
traiu esse hábito, mas sem conhectmento daqmlo que se é, rljpresen
tà inconsciência funesta. Mais do que isso, pode ser desprezo cen-
surável. -.. .. -. 

Seria insensatez esperar que todos os Cruzados fossem teólogos 
. I' profundos. Mas. no polo Óposto, é contradição reprovável que haj~ 

associados sem a quele mínimo de conhecimentos da!) verdades relt
r giosas, que todos os cristãos devem possuir, 

Viver cristâmente: Nesta vida \1á um orincipio de ordem inte
lectual, 'por muito rudimentar q.ue seja. Mas· hi igualm~nte ~m prin
cipio de acção religiosa, que deve exercer-se em cada dta. Nao basta 
crer, que, no dizet de São Tiago, é morta a fé sem obras. Urt?e pril:
ticar. Quem não cumpré-' os preceitos da Igreja; quem não vtve ."'m 
harmonia com as- normas aa sua crença; quem reduz a sua fé stm
pl~..smcnte a: vagas manitestaçõe:.. em ce~tas oca7iõ~s da existência, na 
realidade é apóstata da mesma fe. Da fc e da dtgmdade humana, que 
exige coen?ncia perfeita entre o pensamento e a vida. 

E ele há tanto:. qu~ não rezam em horas tortura~te~ de dor .... • 
E ele há tanto:; cuja<;; oraç.õe5. se reduzem a mecamco balbucn.r 

de palavras, estando o pensamento f' o coração absorvidos pon p~.o
blemas profanos . .. 

E ele há. tantos que se dispensam da obt :gação da Missa, 
moti\·os f úteis e talvez reprováveis ... 

E .ele há tantos que. estão na igreja como estariam numa casa 
de cl\pectác'ulôs , qu ainda 'pior do que, isso.... ~ 

E ele há tantos que não recprrem a conftssao, para curar dolo
rosa, e profund:>.s chagas da alma, nem ao menos un:ta vez por anil, 
como a Igreja preceitua . .. 

E ele. há t~ntos qne .. sç• con1essam sem sentimentos a:o menos tle 
at~ição... . · . . . . • . .. : • . 

· E".hle lí~ tantos que, '1a vtda pri;ltlca, se CQ.~.J>C!na;n co~o pa~ 
gãos, quando a fé tem de ser -rcãliâade poderos~ q':e ~empre tlumma 
e afcn:ora.. · 

Viver cristimente é dever de todos os Cruzados da Fátima. 

t ~ANUEL, Bispo .de HeleKópold 

NGSsa Senhorn da. Fátima, na Norte, da Espnnha, da Itália e 
Cova dG Iria. do Brasil Tieram também pere· 

Esta\•am presentes represen- grinos. 

pois ~h recitaçüo do terço, efec
tuou-se a procissão dG.S velaa 
que .foi revestida d~ desusadc es
plendor, devidG b. amenidade do 
tempo e ao eoncurso de fiéis, ae
guinde-se, ~ meia-noite, n ac»
ração do Santíssimo Sncramen· 
to soleDEment~ e:xposto no a ltar 
oolcc~do em frente da igreja do 
RoiárJo. 

tantes de todas as freguesias que Como o encerramento do Con
faziam pnrt~ de g_rupcs organiza- gresso Nncionnl lia Unioo Missio
dos, com os respectivos párocos, nária do Clerc coincidiu com o 
irmandad~s. confrarias, organis- di~ l!l e dele faziam p11.rte aaeer
nos da Acçüo Católica, cruzadas dotes estrAngeiros. de diversas 
eucarísticas e grupos de cl'iGnças nações, dando-lhe, por assim di
das catequeses. zer, um cnrácter internacional, 

Centenas de peregrino' !lstran- daí resultou que a quase totali
geiros juntaram-se nos peregri- dade dos congressistas nssistirnm 
nos da Diocese de Leiria e de to- às cerimóni:t3 da peregrinnção, 
c~o o p~:~ís pam pro~tt(lrem. home- emprestando-lhe singular relevo. 
na.gem ~ Santíssima Viq;em. Entre eles ' 'iam-se Mons. Felix 

Após a adoraçüo geral que ter
minou i:l.s du!is horas da madru
gada. houve sucess_iyos turnos de 
adoração feitos por diversos gru
pos de peregrinos. 

Por ventura, este dia 13 !oi , B e r e t t a, se:oreMrie>-gern.l da 
entre todos, desde a época das Uniiio, Mons. Sagarmiaaga, di· 
aparições, aquele em que o.flul- rector .n~ioanl da U. M:. do Cle
ram à Fátima mais estr~ngeiros. ro em Espanha, S. M. Shaw, di-

De madrugada, chegaram b. rectot da mesma na Inglaterra, 
Cova da Iria 140 belgas di- etc. 

Às 6 horas, foi dada a bênçilo 
ouc!lrfsti~a e c.elebrnda a seguir 
a l.-fissa da ocmunhoo geral em 
que receberam o Pão dos- Anjoe 
cerc4 de vinte mil pessoas. 

'!'igidos pelo rev. P .• Gern.rde, Era um espectáculo belo e 
Superior da Con~re~ação doe impressionante o de numerosos 
()blatos Je 1\faria lmáeulada, de membros de mais de d-ez Ordens 
Jambés, entre os quais 32 sooer- e Congregações Missionárias ali 
do~s. tendo um deles feito o reunidos uo lado doa repres.en
percurso desde Bruxelas em mo- tantes do Clero secuhv d~ todo 
\ocicleta. o país. 

Pelas 10 horas, chegaram 120 Reli~ioscs beneditinos, o&pu-
peregrincs da. Tiha de Malta. sob chinhos, dominicallos, Padrea do 
a direcção de Monsenhor Gouzi, Espírito Santo, franciscanos, 
Arcebispo de La Valetta. hospitaleiros de S . João de Deus, 

Tomnrn,m também p~t·te nos jesuitns, lazaristas, maristas, sa
actos oficiais vários peregrinos de lesinnos, além dos .a.1embros da 

O ondor da lm09eM Peretrlne é rk-ente e~tfeitCHie ..-los roporigoa de 
J . C. F., • j,ordo do «Limo», antes do seu primeiro dese~~~bOfflu• 

no Fu.nche. 

Pouco depois das 9 Loras, foi 
encerrado oficialm~nte o Con
gresso rla U.niio Miasionúria do 
Cli!;l'O, tendo c Senhor Bispo de 
Gurza celebrooo no altar-mor da 
~greja a Sant~t Missa a qu~ u
sistiram todos· os congressistas 
nncionais e estrangeiros. O mes
mo v~nera.ndo · Prelado leu oo 
fin1 a [órmala da consagração 
do. congressistas ao lmaculadc 
Coraçiio de .Maria. 

Às 10 horas, procedeu-se ao 
certame cntequístic~ perante um 
júri presidido pelo Senhor Bispo 
de Leil'ia. 1\essa ocnsi i.lo os ~le
m;ntos dn Acção CntÕiicn da 
D10cese 'de Leiria oferccel'tlm c 
trigo para os l16stins e p:tr tlcul:ls 
a consumir dmante o ano no 
S~ntuário, os Se111ioras ofercce
r<lm o azeit~ para .os lump1das, 
cs homens o vinho p::~ra n ~I1s~3 
e, os rapa!'igas linho para os a l
tares. 

Ao meio~dia, rezou-se de nove 
o terço, efectuando-se segtaida
mente a. primeira procissóio com 
t\ venet·nnda Jmagem de Nossa 
Senhora .ia Fátimu.-

Terminada a proeissüo, o Se
nhor D. João Evangelista. de Li
ma Vidàl, Arcebi&po-Bispct de 
Aveirc·, subiu ao altar exterior 
da igreja do'·R~slirio e celebrou 
a Missa·do's· dolmte'S. 
~~Ao Emgclbo, -como remate 
do Congresso Missionário, o s~
nhor Dispo de Gurza (ez a ho
milia, ln.lando sobre n neoessida-

(Conti~t114 aa t .• P<S•.) 

' 



2 VOZ DA . FATIMA -

MOvimento no Santuério 
e Bispo de Lim.ira, O Sr. Bispo de 
Leiria veio assistir à )iltima sessão, a 
qual termlnou com o-Ma&,njjiPQJ,_ can
tado diante da imagem de Nossa Se
nhora. 

A .Pereg~inação · de Leiria 
Dois Congr:ssos 

O primeiro foi constituído por cer
ca de úoo Professores primários vin
dos de quase todos os pontos do pais 
e que aqui estiveram reunidos de 31 
de Julho a 3 de Aóosto, para o I 
Congresso de Proies.rores Primários Ca
tQ]Icos, promovido pela Direcção Ge
ral da L. E. C. 

Pelas teses apresentadas, pela for
I?a como foram dlscutidas, pelo espf
nto qoe todos os Congressistas le\·a
ram da Fátima, cremos que a lição 
deste Congresso terá. repercussão por 
todas as Escolas de Portugal. 

Encerrou os trabalhos o Sr. Bispo 
de H elenópole, D. Manuel Trindade 
Salgueiro. que teve palavras de cari
llho e de elogio para todos os Con
gressis.tas especialmente para os seus 
Organizadores. A todas as sessões pre
sidiu o Presidente do Congresso e da 
L. E. C., Sr. Inspector António Leal. 
coadjuvado pt:la Sr.• D . Georgina Ri. 
}loiro, Presidente geral da L. E. C. F. 

Foram incansáveis na otganização 
do I Congresso dos Professores Pri
mários, os dois assistentes, Revs. Dr. 
~zinando de Oliveira Rosa e P. Ar
n aldo Duarte. 

Os trabalhos terminaram com a con. 
sagração de todos os prbfessores cató
licos a ~os.sa Senhora áa Fátima. 

Os Congressistas visitaram no últi. 
mo dia do Congresso o local onde Nos
sa Senhora apareceu (<DOS Valinhos,, 
j.endo um dos visitantes lembrado a 
criação ali de um monumento que co
memore o facto. O monumento se
ria custeado por todos os professores .. 
A ideia foi aprovada, principiando lo
go aqui a subscrição. 

O Sr. Bispo de Leiria dignou-se vir 
assistir ao encerramento e dirigir pà
)avras de saudação a todos os Cõn
gressistas, que deixaram o Santuário 
JJa tarde do dia 3 , muitíssimo satisfei
tos pela maneira como decorreu este 
I Congresso. 

Ao segundo Congresso assistiram 
para cima de 200 sacerdot~s e semina. 
risto.s e foi promovido pela União 
Missionária do Clero, a que preside a 
fi~1ua veneranda do Senho:t Bispo de 
Gun:a, D. Manuel Maria Ferreira da 
Silva, Superior ãa Sociedade das Mis

Cdntl nuaçllo da 1.• p4lg. 
Os Congressistas assistiram q c:eri-

A e:;te Congresso vieram assistir i :nónias religiosas do dia 13· de das vo;}açõ~s missionárias. 
Nesta altura, proferiram breves 
palavras de saudação os directo
res da.e peregrinações da Bélgi· 
ca, em francês e em flamengo, e 
dt~ Malta em maltês. 

Antes. da procissão final, de
clarou-se curada uma Religiosa 
espanhola, Madre Francisca de 
Lemos, de Vigo, que sofria de 
mal de Pott. 

':lelegados das Associa:ções Missionária~ 
do Clero, de Itália, Mons. Beretta, 
S~cretário Geral da U. M. C., e que 
fo1 portador de uma Carta do Santo 
Padre para o Congresso; Mons. Sagar
mina?a e P . Goiburu, respectivamen
te d1rector e secretário nacional da 
U. M. C., de Espanha; P . S." l\1. Shaw 
director da U. M. C.; da Inglaterra; 
P. Rafael Dondeyne, director nacional 
da Obra da Santa Infância, de Fran
ça. Estiveram repreEentantes de todas 
as dioceses do continente e dos se
pintes institutos religiosos: jesuítas, 
franciscanos, capuchinhos, benediti
nos, cordimarianos, salesianos, domi
nicanos, hospitaleiros,: redemptor\stas, 
espiritanos e da Sociedade das Mis· 
sões Católicas Ultranlarinas. 

Durante os 3 dias' do Congresso fo
ram discutidas u teses, sobre vá.rfos 
problemas missio~Jir!os, e entre outras 
conclusões e votos foi sugerido que 
à. recita~o do terço seja incluída a 
invocação missionária . cO M.arf.a, Rai
nha das MissÕ6S, ampàrai os missiontJ. 
rios · 4 dai-nos muitas e santas voca
ções-.. 

Durante o Congresso falanm-se 5 
línguas diferentes, PÇ)is os delegados 
estrangeiros expuseram as teses na sua 
própria língua. 

Durante o Congresso receberam·se 
telegramas de saudaÇão de SS. EE. 
os Srs. Cardeal Patriarca de Lisboa e 
Cardeal Arcebispo de .· UJurénço Mar
ques; e os Congressistas enviaram te
legramas a S. Santida!ie o Papa; aos 
Cardeais atrás mencionados, e ao Sr. 
Ministro das ColóRJas. 

Q Çongresso terminou no dia · 23, 
depbls da mjs~ celebrada pelo Sr. 
Bispo de Gurza:, e a que assistiram 
todos os, delegadOs estrangeiros e Sua 
Ex.• Rev.m• Mons. Gonzi, Arcebispo 
de La Val~e~ ••.. M~pt.. que acompa
nhava um giupo de "diP<;e!lllo.nos ·seus 
numa pere~~ção ao S~ntu4rio. 

Depois de algumas palavras de sau. 
dação e agradeciment., o Sr, D. Ma
nuel Ferreira da Silva pronunciou a 
conSl!;gração a Nossa Senhora, dos 
200.000 sacerdotes de todo o mundo 
inscritos na União Missionária do Cle-
ro. 

Ao Con~esso assi.stiram Suas Ex. •• 
Rev.-. ort Srs. Arcebispo de Aveiro, 

Per~rinos estrangeiros 

Além dos muitos peregrinos que es
tiveram no Santuário a assistir às ce
rimónias religiosas, vieram aqui no 
dia 2o/21 de Agosto, 90 estudantes 
das várias Universidades da F:rança. 
~~mpanhava-~s o Rev. P , Blanchard, 
ass1stente da L1ga J.\.farftima Francesa. 

Retiros 

De 14 a 26 de Julho estiveram em 
ret\ro espiritual cerca de 70 sacer
dotes da arquidiocese de ll:vora. O 
conferente foi o Rev.mo Sr. BispO' de 
Gurza. Assistitl ao retiro o Prelado 
de nvora, D. Manuel Mendes da Con-
ceição Santos. · 

No dia 26 principiou o retiro espi
ritual para o z.o turno do clero de 
Portalegre, sendo conferentes os Rev. 
Dr. Oliveira Dias, e P. António de 
Magalhlles, S. J. Assistiu o Sr. Bisoo 
Coadjutor de Portalegre, D. António 
Ferreira Gomes. 

Ao mesmo tempo funaioJlou um xe
tiro para 8o mães, e irmãs de sacer-

No fim do santo sacrifício, o 
'enerando Celebrante deu a bên
ção com o Santíssimo Sacramen· 
to, individualmente, a cerca de 
400 doen~es inscritos. 

Rezado o Tantum ergo e dada 
a bênção geral à multidão, foram 
bénzidas 12 imagens destinadas 
uma para Sua Eminência o Car· 
deal Arcebispo de L ima, Perú ; 
duas para Malta; uma para a 
Bélgica; três para Nova Iorque; 
uma para o Senhor Arcebispo de 
S. Francisco da Califórnia; ou
tra para Mons. Fulton Sheen, de 
Washington ~ as restantes para 
Espanha; 

Com a procissão do cAdeus à 
Virgem» que foi largamente con
corrida, terminaram os actos re· 
ligiosoa oficiais da peregrinação. 
A imagem de Nossa Senhora fuj 
levada a~s ombros de peregrinos 
estrangeu·os. 

Na ausên:::ia do rev."'0 Vigário 
~ral da Diocese d-e Leiria que, 
como representante do Ex ... 
Prelado, acompanha em terras 
-:le Áfrba a Imagem· peregrina,. 
fez as invocações habituais o rev. 
P. Manuel do Carmo Goes, pá· 
roco d~ Monte Redondo. 

VISCONDE DE MONTELO 

imaeem de N! S.' da Fatimá dotes, sendo con.ferentes os Re'll'. P. 
Fernando Duarte, P . Aleixo Cordeiro, M~t·s uma 
P. J osé J oaquim Ribeiro. U 

De 24 a 27 estiveram reunidos sob I 
a. .Pr~dência de S. Ex.• Re'l(.ma o ~r. ••••••••••••IIÍilli 
B!spo de Helenópole, 0$ Assistentes 

na Bélgica 
Nacionais, Gerais o diocesanos da Ac-
ção Católica Portugu<:sa· (Dum§ carta para 9- Senho~ .Bispo 

De 6 a 10 de Agosto realizou-se um de Leiria) 
curso d'e formação da Acção Católica, · 
a que assistiram 150 religiosas. Este ... Depoia ·de muitaa preocupações, 
:urso foi dirigido pelo Sr, Bispo de a enca.ntadora Imagem de Nossa Se-' 
Hele!Wpol~ nhor!lo da E,'át.ima. chegou a Lc>vaina 

no d i& 20 de Maio e no &á.ba.do se

Prelados e~traogeiros que 
t~m Fátima 

\' iSi· guinte t~ntrou nr. casa daa Irmãs 
Bramcas de Nossa Senhora de J.fri
ca, .q_ue a acolliera.m com o cânti
co u;Ent re n6s, sMe Rainha !n e o 
uMagnific!ltn. Em seguida hon~ar 
ram-na com a recitação do TerQO. A 
Imagem passou já por yárias Co
munida.des !Para a cerimónia da oon· 
sagração ao Coração Imaculado de 

' . 
Esteve no Santuário onde rezou 

rr..(ssa na Capelin.h das Aparições o 
Sr . Delegado Apostólico na Africa do 
Sul, Mons. Martinho Lucas, Arcebis
po de Aduli. Era acompanhado do seu 
secretário P. Lecuwell. Maria. 

No dia 4 de Agosto passou pelo 
Santuár.o, vindo de Sarag~, Mons. 
Francisco Carrera Prada, Prelado de Não custa experimentar, • .! 

No dia 30 de Maio os caros ucra.
nianoe per&eguidoe cantaram diante 
dela o Ofício de Nossa Senhora e 
um P~re ucraniano Redentori.sta 
f(!Z a consagração de todos " Co- ' 
ração Imaculado, Aos Domingos a · 
Imagem é levada pr.ra a Ca.pela daa 
ClaTissaa Pobresl •. onde ~~ ucrani.,. 
nos tem a sua .Missa. E6sae Irmãs 
ficam agora com • Imagem nr. ela~ 
$Ura para lhe .faze.rem uma novena, 
sobretudo pela i,utooção da entrada 
de Nossa Senbor~ dr. Fá.t.ima um 
,dit-, na. Rússia, 41 do ~ta.beleci'men"' 
to nesse país dr. devoção ao Oor ... 
ção Im~!ado de Maria. A devoção 
dos prtm~roa e&bados vai começar 
entre n6e, pQDl a adoração repar.,. 
dor a ... 

&()es Católicas Ultramarinas. S. José do Alto Tocantins Brasil, 
-------------------------.missionário do Çoração de :daria, e TECIDOS VITóRIA 

que era acompanl!ado de 12 sacUdo· servem sempre melhor: Lar de Nosso Senhora 
de Fátima 

REM~DIO 

D. D. 
(Uso ex~erno) 

Ula~ espec!a11<1!lde Inglesa que 
fvt. desapare::er rà;.n4amente to
c1u u pertur})aç(,es da pele. 4An· 
~lhe um &~pect.o aar~àveL 

Remédio D. D. D. 
Ooml>ate, entN outroe casoa1 

llczema, hol'b•.llhAII, esp1lllla8. co
m1chõee, corta. nerpee. etc. 

A VENDA NAS FARMAOIAB 
E DROOARIAB 

MÃES! 
A pele deUcada c1o voeso b6-

b6 neoeee1ta de ou1da4oe ei!Pe
ciala .,ara a oonservM' sempre 
Dlim Ola. 

Recomenda-se a todaa a.s 
M'- .a pol vm~açlo do oorpo 
elo aeu bebe com o lJ)oompa.
rAvel produto lnil~ 

·1 · !~IJa~! n!~~n~: .. !~.,!: 
cimento• 

tes, religiosos do Coração de Maria, 
de Saragoça. · · Grande •r.rledade em: 

Veio benzer uma imagem de Nossa Teoldoa de alcodAo 
Senhora da Fátima, a quál percorrer;\ Etta.mpadoe 

Algarve .. , , . , "'"·" , ... 7.103 todas as dioceses das provfncias de 1M pe.n Tefiidoa 

Angr 16 122 
Aragão e Catalunha .(Espanha). sed .. 

a .. • , •-.: Lu Ju..c l[i]l • A . d 
A i 

:rmagem era eon uzida numa c:a- TeoidOI Fi.Doe 
ve ro .. , " -< 1:!:11 .... ~ IID 5.704 mionet:a-andor, do Exército Espanhol. Orepee 

Beja ... ._-';., ..... ~~:u .:..e 4.822 Kalhw Interlon-
Braga ... ,.~~. o..-. ••.• ••• 39.791 Peregrinaçio brasileira Oo!Alií.w 
Bragança .. , , .. ,. ... IOCII 5 .642 Pe.lloa pa.Ta. Ieaool 
Coimbra · •• ~ .. , c ._,, a:o 8. 7 44 Nova peregrinação brasileira yisitou lle~ 

Tlratem da Voz da P4tlma 
NO M2S DE AGOSTO (p(lr• Ac;adémlcos) 

l11o tlot lr .. oe, 87 - Port• 

Situação central 
Servido por numerosas correíros de 

eléctricos 

Ambiente familiar de comodidade ,e 
conforto materlol e moral 

Óptjma )nstaloçõo Fí~vora .. , ,,, ~t.•.ll LL& ..a 3.997 ~=!~~ ~~:a~~o~~Z:~~ Ameatraa • ~~~::.::doa ellentM 
unchal ··~ ..:..:. o:•.e ....... 9.705 ro. Belo Horizonte, S~ Paulo, .Per-- PREOOS K1NIK08 
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~~R_B~A~IJ~Z· ·~AÇ~A_O_D_A_- F_A_T_IM_A~~·R·A·Ç·A~~S 
Depois de demorados e cu:dados <'S

tudo3 entre o Senhor Bispo de Leiria 
e o Senhor Ministro das Obras Púb!i
cas, o problema da Urbanização da 
Fâtima vai finalmente entrar em vias 
de solução. 

O recinto do Santuário maoterá as 
auas características actuais e podemos 
dizer que os trabalhos, já iniciados, 
te limitam quaSe exclusivamente ao 
an;anjo da zona exterior, compreen
tlida entre os ramais norte e sul da 
estrada. Podem, pois, ficar tranquilos 
todos aqueles que conheceram a Co
va da Iria na sua rusticidade e ve
tiam agora desaparecer com desgosto 
tudo o que de cprimitivoll e de sau
dosamente evocador ainda ali se con
serva. 

Regozijamo-nos com as provid~ncias 
agora tomada_s pelo Governo, porque 
estamos certos de que com as obras 
de a rranjo exterior não se perdem o 
principal da Fátima, que é a simpli
cidade, a pobreza e, mais que tudo, 
~ esplrito. Este é que principalmente 
conta em tudo o que se relaciona eom 
Fãtima. 

Bem roere<:,) o Senhor Min:stro das 
Óbras Públicas pelo interesse, carinho 
e devoção com que encarou e resolveu 
este problema, e ainda pela deferên
cia que sempre teve com as opiniões 
e simples sugestões de S. Ex:.• o Se
nhor D. J osé. 

Publicamos a seguir o relatório e o 
articulado do decreto-lei h:i. pouco 
~'provado. São suficientemente claros e 
dispensam mais comentários, Iremos 
vendo o resto com nossos próprios 
olhos. 

J! projecção do « CiiSO da FtUitMll 
fa1&1o em Portugal como ,m numero
sl.ssimO$ palses estrangdiros impõs se 
evids co1n especial 1denção das condi~ 
~ões locais sol> o aspecto estétit;o 'e 
41inda no qus rHj>eita aos 'acusos, • es· 
lt'eionamento • circvlação. "Esttu" clm· 
~ições estão hoj11 muko long1 /Ü·cor
l'llsponàer QO 91111 ~ IÜ exigir em cen
tro tão vi$itado, devndo corrigir-s11 
is deficilncias 11 dotar o Santuário 11 
$lias imedifi19êes com os requisitos in· 
~pensdveis tl sua digtJidaàll. 

O problema foi examimulo com o 
Fábrica do Santuário d1 Noss11. Se-tthO· 
f'fJ do RtMáriQ da E.<ltim4 - w'lflida· 
lls dotada IÜ U~jlacida!Ü furldica pa

ia represmtar ' promovllr os interu
cl 11 direitos do referido Santuário 

- 6 com ela çlJCi l211 a uHcirf2 gç:>rdo 
sobre o camitt/10 a seg.:lir para se atin
girem os fi·n.s em vista, medianl6 a 
colaboração directa dos strviços do Es
tado dependentes do Ministerio das 
Obras Públicas. 

Assim, estudado por inic;iativa des
ts Ministério um anteplano d11 arran
jo urbanl.stico da zona do Satttuário e 
considerado o problema dentro do pla
no rodoviário Mâonal, chegou a opor
tunidadtl de se lh11 proporâonar a 
conveni11ntll solução. 

Pelo prcsentll diploma define-s• vma 
zona. d1 protec;ção do rec;into em cau
sa, dentro do qual a C4mara Munici· 
pal d11 Vila Nova d11 '0urAm não po
d~rd conceder licenças para constru
ção ou reconstrução ds ediflcios parti
culaf'es sem a {>f'Avia aprovação dos 
respectivos projectos, so_b parecer da 
Direcção Geral dos SertJ'f?S d11 U~b~
nisaçãc: declara·SII a utsltdadll pub/a
ca das expropriaçõlls n11cessárias tara 
11.s instala{;l6es 11 vias dll comunicação 
dll interess1 geral compreendidas lla
quela eoM: permite-s11 a prestação de 
assisUncia tünica gratuita dos SlrtJi· 

ços do Ministério das Obras Públicas 
para o estudo e realização dos traba
lhos 91111 competem tl Fábrica do San
tuário: e, fi114lmente detumina-stJ qull 
a jur.ta Autónoma IÜ Estf'adas levtJ 
desdi jd a 11/eito a construção ds es
tradas • parqtu:s que Sll reconhecem 
mais urgentes para facwltar boas con
dições dll circulação 11 estacionamento 
cls viaturas fl"ll acorrem tl Cova da 
Iria nos dias. ds maior aflulncia. , 

Executadas estas providlru;itu, o 
Santtufrio da Fátima dev1 corr•sPOtC· 
de, d1ntro em brevs 110 sev renome 1 
tls uiglncifill mlnimas dJJS populações 
qu1 .Ji acorrem. 

Nestes termos: 
Usando da faculdade conferida pela 

t.• parte do n.• 2.• do artigo IOCJ.• 
da' Constituição. o GQvetno decreta e 
e11 promulgo pau · váler como lei, o 
seguinte: 

Artigo x.• - Jt fixada para o re
cinto do Santuário da Fátima a sona 
de protecçio definida na planta ane
xa a este diploma, sendo-lhe apliá
veia. na área não interdita ~ eonstru
ção, aa disposiç&a contidaa no art. 
2.• do decreto-lei n.• 34·993· de u de 
OutubrQ. de 1945· 

S -ónico - Os pedidos de licença 
para construção 011 jnatalação de fS~· 

ZONA OE PAOTEOÇÃO 
DO 

_.SANTUAAIO DE f~lt1A -

· .. 

belecimentos públicos deverão ser Ins
truídos com parecer favorã~el da di· 
recção do Santuário. 

Art. :z .• - Jt declarada a utilidade 
pública urgente das expropriações ne. 

DE NOSSA SENHORA DI FÍTIMI 
cessárias ao estabelecimento doe par-
ques de estacionamento e dos acessos Com grandes dores d• cabeça 
ao Santuário e ~ regularização do res. 
pectivo recinto, previsto no antepla
no de urbanização aprovado pelo Mi
nistro das Obras Públicas sobre _pare
cer favorãvel do eo·nselho Super:o} de 
Obras Públicas, de :z6 de Março de 

Agract.c:em •utras grasa• 

1915· 
Art. 3.0 - Os !erv;iços do Ministé

rio das Obras Públicà.s poderão eer 
autorizado•, por despacho ministerial, 
a prestar assistência técnica gratuita ~ 
Fãbrica do Santuário de Nossa Senho
ra do Rosário da Fátima, na elabora. 
ç.ão dos projectos de construção, con
clusão ou alteração dos edificios e ins

4ole Guedes, ele Port6lo ele cam
bres, adoeceu no 41& 1S de llalo de 
1941 com !ortea Clorea ele ca~ u 
QUais ae faziam senur deede ~ lon
aos anos. Depois 4e recorrer a .,._ 
r toe mécUooa Que não atl.navam com 
a cau.sa C1e t4o aran4ea cloree, com 
bastante t6, recorreu a N011aa Senhora 
da Fátima, prometendo ir ao aeu San· 
tUArlo Wdos os anos, ae melhorasse. 
Aa melllorae n~ ae tl.zeram eeperv 
e em reoonheclmen~ pede a õ>Ubll.ca,. 
cito da araca. 

cor~ e1c cone 6411101, de e. 
João da Mad.U... 

Jo.d L~f.l GoncGJVU. 01 Abrtrad .. 
JIIIN4 Leonor ck M•tcn, de .u.raa

tu. 
D. COI,.11CMJ ~ Cormo. 
D. Mano .lm(!UIJ4c ele Bel Mor ... 

Moreno, de )&acedo de Oanle.lroe. 
D. Jlcu14rn41 .Menaonço ele b"eftu. ele 

Lisboa. 
'ernCJ1Wf& N~o lle11rl<l"•· u 

Wac1i1&. 
D. .ICcvNI ck l!tment el 7r4nc», Qe 

COimbra. 
talações daquela entidade e bem assim Uma ferida classificada 

úlc:era 
4o D. JI:Jrl4 ü Pkda4e A. Jllrti:M, de 

LtaboL na abertura de concursos, a<ij udica
ção, direcção e fiscalização das respec.. 
tivas obras e na expropriação dos ter
renos desti.nados aos acessos e ~ regu
larização do recinto mencionados no 
artigo anterior, desde que, para o efcL 
to, a mesma entidade ponha à disposi. 
ção do Estado as import.\ncia.s ne
cessãti.as para cobrir os respectivos 
encargos. 

Art. 4·• - A Junta Autónoma de 
E stradas promoverll desde já a cons
trução das ligações rodoviárias e dos 
parqo.ea de estacionamento projecta
doa a sul do recinto no anteplano de 
urba~ção referido DO art. :a.•, e, 
quando julgado oportuno pelo MiDls
tério das Obras Públicas, a constru
ção da estrada que limita a norte a 
zona de prot«çio do mesmo recinto. 

§ -,lllico - A conservação· das H
tradas e doa parques de estaciona

Otflta l.alfM d• Co.tro, do Por.ooa. 
Venho pedir a pubUcack Ga ~ A~ Sertl/fM. ~ C.nro, de ~ 

culnte ar-oa: R. Mon. Tere~& '-· ck Almefd4. ao 
Maria 4os' OoMinau" Pereira, de PunclAo. 

Soutelo, .aotrta. ~ mui~• anoe ele Atnenco Cabral, 4e Sanw T1rto. 
uma rrando 1DcbacAo numa perna, Jw.~ta Jlartln.s Jlacha.40, ele VUa 
com uma ter1da Q\10 ca4a vez alaetnr Real. 
Y& maà. e tendo oonsultado vlrtoa D. L1ACindQ era Cone~ Oltllefnl. 
m6d1coe, eatee aflrmare.m tratar-se ele de Oo1mbra. 
uma lllcera. Eotne hospitaliza~ 7ranct,co Domt'fJIIOI ._ Cotta. 4e 
maa .tem resultadô, pota a ferida nlio OUWJde. 
sarava, ape.sar de 1erem aPlicados ,..._ A'lnfe Lutsa Ntcklu.t l:metrtl, M 
rloo med.1eamentloo. Obel.a de cowlan- Bema.dba cso BonJardim. 
ca recorreu a Nossa Senhora da n.tt. D • .llorlo do.t Doru P. cr., C4t"t1Glbo 
ma, e J)UI5&do alrum temp0 a ter1da TilllAo, de Ferrelra elo .AlenteJo, 
Princlplo\l a tecbar e boJe anda bem. D. Beatf"ús do.t l'razeru LOJ1U. * 
e vabalba reautermen te, çaça Que Brocanoa.. 
a\ribue a Nossa Senhora da Btlma. » . .IICificl do Encarn~~.çl1o, do Ilb&ft. 

Com~ uma pleurisia 
Caetano de carvoJho, elo l'Orto. 
D. Amllrico do Conce«c4o J>tnll.efro, 

doe !Jeboa. 
mento referidos n~te artigo constitui- llarla Resa llarqu" fterina, de Ou· 
rã encargo da Junta Autónoma de Es. tU, em car~ autent1ca46 pelo Rev 
tradas, e caberi l ;D.irec:çio Geral dos ·Píu"ooo Ga wa tresuesla diz QUe ee~ 
Serviços de Y'JaÇio, a exploração d05i ~ Anlellno 51mões tot 'sntema4o no 
parques de estacion&mento. ~pttal com WD6 arave pleurisia. 

Jllllia Jllarque' ao Je~W, cSe ~ 
cueiro do Voup.. 

D. Berta Jlari4 4e Lfnua, de~ 
ilOI (Ll.!lboa J. 

Am411C1o Jlaclaaao CabrOI, 4t ~ 
ta n&lrada. 

·-"""""""..,"""""" cbeaando oa méd.1coa a proibir Qual· Quer vlsla poa :rece&vam uma tube:r-
NOVIDADES são um joraal 

moderno, do larga informaçlo e 
de segura doutrinaçio catolica. 

culOse. Veneta-.. ctaol&da, cbela de 
atUçil.o, recorreu a Noeea Senhora da 
P4tima, pec11ndo-lbe a &r&nde sraoa 
da cura de aeu Uo • prometendo a 
~ucae«o ela ~aea. Nosu. Senhora 

":~~---~"-"":"~~~- ouv ..... e o '-io c:urou...ee. 

Vllodo pela censuro 

». Ana d4 Concetc4o N~• 11e 
Ar0114o e Me~. 

D. GUU/Iermtna Pereira ~. de 
COimbra. 

». Gertrlu!et Tamque, ele :U.bo&. 
D. Ro~• lf(J ROI4110 de ./utU, M 

Ó'far. 

,, 
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Dtr-.le-ta. i(Ue HQII& SoDaon 
lia fttl.m&. na tua Im~ 1:60 
~~~ e tle bela, aA.o pode ea
tar pa1.'ada., tal a sua pressa de 
Ir •'isi.tar e consolar todos os seus 
fi lhos e tal a ansiedade com que 
estes por longe a~tuardam o dia 
da sua chegada como sendo o 
mais feliz de toda a vida. 

A 

na 

Imagem Pereqrin~ 

África Portuguesa 
~cabamos de le foika d · d o1) · · d Depois de ~er estado nov.amen-

. . r a , . 0 no: e ,20 to ~ suf'e"0 ' ·~"' • .~f!l te no Funchal, onde foi pt·esldir ' mflla assistiram à recepção, ado- Chegámos a Luanda n.o dia 30 
tnshtuto N:t~lo~al de Estatísti~a 45 Yo . a médt4 do qumqt4emo ao Lançamento da primeira pe- ! ração e Missa campal. p. p., às 5 horas. Nossa Senhora 
<XHn a aprectaçao do ~ta.do das I94.J-.fl .n dra para. um monumento que No domingo à tarde, cortejo foi recebida triunfalmente. Toda 
culturas em 31 de Julho findo . Quer dizer, este ano em menos em sua honra se val all erguer. para os Mnsseques <Batrro Indl- a gente diz que nunca em Luan-
Péssimas noticias, no geral. terra colheu-se mais batata de oassou também pel~ Hha de S. gena), onde a Imagem fot ~ene- da se fez uma reeepçã'O assim! 

N . d . Tom~. A es~ aqui foi d.e pou;- rada toda a noite e no dia 2, sem No d ia 3 do corren~ part1m01 
o tocante ao trlg<). a ebu: sequetro do _q~ oo a?G passado. eu noras, apenas o tempO que interr~o. Na terça, 3, fol em de avlão·.para a visita às Missões 

lha está a mostrar que o ano foJ E em rel.açao à médta dos Mti- o «Império~ .se ~e demorar_ corteJo para o aeródromo donde, do norte de Ancola, visitando 
ainda pior do que parecia, ainda mos cinco anos, colheu-se a mais Ainda asslm foi o bastante para de avião. seguiu para Cabinda, Cabinda, onde pernoitámos, San-
pior do que 0 ano pas~ado. 45~ ou seja quase metade a os nativos e europeus. com o Rev. Santo António do Zaire, S. Sal-: to António do Zaire. na emboca-

Q 
. .0 • • crero à frente e Missionários do vador. Ambrlz e Ambrlsete. dura do rio do mesmo nome, s. 

ua_?to ~o ~entet·J, embora o mats. Infel~zmente, para a bata- COração de Marla, poderem tri- Volt~ a Luanda e v!sl.ta às pa- Salvador do Congo, capital do rel
ano nao seJa tão bom como pro· ta de regad1o, o ano está a correr butar as suas homenagens à Ce- róqutas da cidade. no do mesmo nome e onde pass~
metia. ainda assim a. co!heita será pêssimamente. Diz a folh•: "A teatlal Rainha e manifestar-Lhe Irá a Malanje (420 quil.) de mos uma noite, Ambrisete e Aro
superior à média e quase igual batata u re~tulio cu,·a "lam•r.ão bOdo o seu amor e devoção. autom6vet de linha especial, que orls, cidades lr,aritlmas ao longo 

• • • • t::. . r- A c.beca<la. a Luanda to!. ao dia pára no per~ urso onde houver da costa do Atllntico. Em toda a 
l do ano passado que fo1 óptí- prossegue, parecendo na() tm a ~ de lulho à tarde. Por boje, li- concentr~a.o de cristãos. parte grande reeepçlio no campo 
ma para este cereal. •tir•gir 11 mesma área do ano pas- mitamo-nos a publicar aqui duas Por último irá de avião para da aviação, procissão para a el

As resl«nles cNltw.-as flerttle14- sado cp,~flla-se f0 ,teme11te attl- cartas bastante resumidas. uma Porto Amboim, Oabela e Novo dade ou vila, missa comun.blo 
les, diz a folht~ mencionada, .so- c•d; pelo «mal-HMWclum e pelo de Sua EL'" Re~ ... o Sen.b01' D. Redondo, dond~ seguirá de avllo práttea e consa«raç'ão a Nosaâ 

.3 - • ~- • Moisés AlYes de Ploho, Veneran- para Non Lisboa. Senhora. Tenho feito uma ou 
twel-udo 4JS ue sequevo ou ~~e tel'- esoaravellto# sobutMdo na parle do .Areebispo de Luanda. e ou- Se não hA. alnd~ a registar duas alooUções em quase todaa 
f'IIS tlisfN'IIdtJ de pofiCII •p«, fiSOs· central d« 1'egião das Beir•s. e tra do .nosso Dil'ec~. ~·· Có- cuas corporais, jã as houYe, e as terras viSitadas, falando da 
tr•"' "s efeitos f»'ejudici4is da es· t~ilkl4 'Pi'' •l~tms mques d~ ,a. nero Dr.. . Manuel Nanaues dos tmportantts, nas almas. Mensagem de Nossa senhora. 
titJgtm prolor~tfldtJ e iJHadr~t de dio)). . Santos. que aeom.paoha a Ima- Tudo se tem passad() com mul- Como El~ 6 amada por pretos e 

1 
,_ d A Q . cem eom.ó representan~ d6 se- to l'espe1to e devoção. brancos• Tudo se associa às ma-

CII Ofes t?He vem a.,a_vessafl o. • uer ~· os que carregaram Clhot Bi.s,po de Lelria, a quem as TUdo leva a crer que serã esta nltestaçÕes 1 VIrgem SanUsslma. 
cot• •mlnlfh • •rlllo (seqlleJ· na sementeua. da bo.tata de se- duas eal'tas foram dlrl.gidas. Yfslta 11m ponw de partida para Gente que nunca vlnha à IgreJa 
ro, 88% do ano passado), •fwe- queiro, adivinharam. Neste uma tntenslfl.eaçiio da vida cris- nã.o pode resistir aos atractlYOII 
s,~ta um~ •. .Jb"cidbr• 4e fZf.:! ~( ft· to, o Mid'nho está de parabéns, Luanda, i de Acost-o ~e 1MB. tliPela mlnha parte confesso que, d~ossais dsendh~radi! Lu 
tiS.~ a -· u 11 4{0 • efJaO se- porque obrou este ano a área se- Ex.- e Rev.•• Senhor · ntio obStante 0 meu optlmlsmo, po e 0 s as em an-

qttetro s7% do ano fúldo) .,... meada. A Imagem de Nossa Senhora não ousava elaiperar tanto nem da, parttmoa eM autocarro de 11-
tle ' .......,..... .3-• .: .1 • ·Ã.J p · . da Fátlma cbe~ou no dla 30 de • nha a .'flsitar as MJ.ss6es de Lea-

C4-·1 ,~~,.,s. _ _,~6 f"~~,__- ata t~rrrunar, uma _nota aot- J'ulho à tarde. A recepção rol tio bem. ~ te. Visltimos. ca llia, Vila Sala-
ffCe"te às _reduçoes qreci4v~s fe•: ~adora: "Dtmt• m11"ezrc gttal, macnUlea. J1: voz corrente que Louvores ao Senho.r e a Sua " zar e Malanje onde passâmOI 
t•s co ll••lr?• Dottro e 8~"11_ L!- d1z a folha d? L N. E., 0 •slec- nunca em Luancla ae Juntou tan- K~ ~~~tuosa estima... ~llàs noites, e no regresso Ca-
wal, ow seta ltOS sei~s ;rítJCJ~•s to dos arrostus é frcrwcJtU11te am-fta .gente, para receber fosse t M llt! A de L d euso, Lueala e outras estações de 
a~ttros fie fJmuflo. flfossettft:M tfttuior' Emoora • tire• teHh. at~- quem fo&~e. Mas Repar~lç6es pú- 0 -'• rc.. uan 4 menos im.l)Ortê.nela, ehegando • 

. d . · bllea.a houve tolerância de pon- Luanda is 3 horas da manhA. 
a.s seme,tetrtJs . ~ reg~d•o. apr_e- mt~rsta.do ""!. pouco, • ti~utJ de to, por determinação do Sr. ao- Luanda, 11 de Agosto de 1948. Sempre 0 mesmo entusiasmo 
st~ntando-se tU 1a nasce41Js e d.s- rega 4mda nao escasse<m e " tem- vernador Geral. e o Comércio Ex .... e Rev.•• Senhor Bispo de todos. Como é llndo ver 01 

(xJndo tie bastante águ11, e»J iJoas peratura tem-se •jHsl4à.o. 4{s ~ encerrou as suas portas. . .. Estamos em Angola hé. quase pretinhos de joelhos. mãos pos-
contlições, eJperando-se, tlinto ~- cessidaties fisio~ctJs das fHa"- No eals hou~e !eceJ>Çlo muito l !i dlas. Depois de amanhiL va- tas, a cantar e a 'rezar! çan·ta.m 
f'fl o mill•o como "ara o feijão de tas. A "'onfuar.ão que lhe é atri- ~lene. O ~a.por ftcou ~ lar~o e mos partir para a Diocese de No- 11\uito bem os pretos ... 

· . r r T a Imagem veio em corteJo de ga- v_a:-Lisboa onde estaremos tam-
re:ad•o. um ar~mento de área de buida (99% do ano passado) su· solinas até ao desembarque. bém uns 't5 .dlas. _ p: M~Jnuel Marque$ ctos Santoa 
cen;a dt~ rz%u. pre em rendimento unitário tJftro· Ali. depois das orações e duma ____ .... _._ 

Quer dizer, os lavradores, ape- %itn~~d4merste i~n•f ao obtido HO aioeução, formou-se corteJo pa-.r•--.................... - .- ";- - --.... ---.... ----
sar -dos prejuízos que têm sofrido, ano passado que foi de muito bo12 ra a Sé. Estava tudo embandel- PALAVRAS DE UM. MÉDICO 

d ilh f 
. ·- • . tado como nos dtas mais 50le 

semearam e m o e CIJaO, am· coUJett-al>. aes. . 
da mais terras do que no ano Para. completar esta infonna- A Câ.mara dirtlriu um convl 
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findo. ção, acrescentamos que ag Mtt• à popula«;lo. . o n• ' • 
Diz mais a folha do Instituto cias vindas da América do Nor· N1> sá~ado, 31, ficou a Im~e (( 1an0 

Estatistlco. a que nos vimos refe- te não prometem facilidade para :: !té:~::~~~Aa:~~ ;:à~: ' · · 1 
- • 

do GOverno» 
rindo: ccAs fl.inllas a~resenlàm-se a aquisição de géneros agrícolas ra~ão da.s 22 às 2• h. com prega- Há cerca de meio século, lidei 
eiN fraca$ cotuiições vegetativas, no ano próximo. E a guerra tém çlo. · . mue'to com um condiscíPtllo mu'i-
~'" tJlguJJs atiJques de oídio e de andado a ameaçar o mundo. · No -domlnco missa ca,m.pal ao úJ itt~lige11te, que foi distinto pro-
Madio e fta 1-ms C4SOS de algo- &stO.dlo COJilO num.erotta .comu- fessor, e llfl.l.e tinha wm tnodo pi-

- • "6'. ' nhá-o geral , '2-
4ão. O iesamnho é respo,.sllvel PACHECO DE AMO~I o sr. Governador Geral e Fa- torestUJ para expri,U, a.s st~as dtí-
ftor wm11 forte qttebra de produ- --------~ .... _ vides 11 respeito fl4 . ve,acidade 

h . ..... - ....... --.... -· ........ -- .... ___ , ........ _ .. d • . d . ' b #o llfU se calcr.la ven a « ser ~n- · _ as IJOtccJas os 10NUIIS ~o re 
ferior 4 do an~ passado em cu ,.JI/ J? E L o faisttísticas descobertas cienti.ficas . 
4e 6%. Os olivais, embora scj h. Aqtule m ez1 a1higo dizia caule-
cedo para se tomarem êctmo defi · losamente: deix e primeif'o vir a 
flitivas 41s "'revisões que lhe r~s notlci4 no ccDiário do Governou ... r · A uma pessoa que tinha ido ao S.n. pecado. E &Ssim depois de rece~r- Q ·· d ' d 
peitam não prometem 111na f>ro tuâóo do Nossa Senhora de Fátima, mos a santa absolvição dos pecados uena ater na sua que não e.-
dução de azeitona superi~r a dua_ pergunt~i se tinha recebido os sacra· com as devidas disposições fica a ai- víamos acreditar n~ t~otícias de 
quintas partes do ano fmdo, pa· meatos da coniisslo o comunhão; res- ma limpa e pura. Se nós estimamo~ ~esc~bertas ~e11 s.acJonars que os 
r• isso contribuiJJdo em gratzde po11deu qne não e eu advertindo-lhe muito o asseio e limpezà material, 1omals tJOS unpmgem, devíamos 

qUe havendo li tantos s~erdetes, de- com mais razão devemos estimar a 
parte, embora este seja jti. por SI via. aproveitar-se desta graça, respon- limpeza espiritual da nos5a alma. esperar qttc a observação meticu-
aco de colltra-safra, a grande deu-me que nem todos os sacerdotes Já fiz Sg anos e além de velho te· losa e cuidadosas experiências 
ucura das terras provocada pela confessavam. E~ta resposta despertou nho estado doente; desde o dia 2 de to. nfirmas~m o. facto, 9"e. as so-

em mim dest'jos de pedir a todos os Dezembro do ano passado: só tenh'> dll d tif d l 
estiagem prolollgada e calores su- meus colegas que usem na Fátima &s recebido a sagrada comunhão tod~s cu a es C~f!1! rcas 0 tcu JSs~m e 
portados. Como era de esperar faculdades qu~ tt?m na sua diocese o~ di~s. por não poder celebrar 0 san- q~te as revastas reputadas séraas ? 
as pastagens, quer tZaturais, que conforme autoriza o Ex ..... e Rev."'" to scrifício da missa. diVttl?assem. ~e aq14e~e t~eu ame· 
semeadas, ressentiram-se igual- Senhor Bi~po de Leiria. Todos no Já não tenho forças para ir a F:.\t:. go v_ rvesse. ho1e, preetsana de ser 

Santuário usem a sua batina, pron- Qla. mas quando as t inha gosta \•a mu:. t z 
mente do tempo e vieram agra- tos e atl, desejosos de ouvirem as aon- to de ir àquelé Santuti'tao Bendito pa• IIUll/? m~IS ~au e oso. 

t'i". 

te. l ;..felizmecte tais uscobef'ttU 
ftNffU CM~Qm 12 W UCreladas CO 
ccDidrio do Govefflctn, isto é, ...,,._ 
c;4 são verifiulas ex[>erime•tal
Mecu, 14em ~ntram ca ordem tlo 
di4 das sessões das sociedlltleJ 
cientificas, cem chegam 111 vir p. 
blicadas pelas revist4s de reco
nhecida probidade. 

Eu bem qtteria, de més 1 mls# 
transmitir aos queridos leitores da 
c< Voz -da Fátima>> notícias iguajj 
à$ qtte tws entram diàriamente 
pe'tos olhos e pelos ouv idos, atra
vés· dos jomais e da rádio. 

Não o faço. porqtte t~ão acredi
to em ' <ais informações e ?Jão qtte· 
r o me~tir aos m eus leitores. ( 1). 

A ciêTz.cia realm ente prRgride, 
mas com .,le1ttidâo desconcef,tante. 

O qtte anda depressa é a tffald«
de humana. jarça maldita, que 
tudo (J,rotura subverter . 

] . A. PIRES DE LIMA ~ar as deficiellles condtções de Ii.l:sões dos ~nitenles. ra ter a c9 nsolação c1e r~zar com ,,s . Nuo ha dta n_e7lhwn ~m IJ..IfC os 
alime11tação do gado que as clm- A Nossa Mãe Santiss:au tanto ~e· fiéis e adn:únistrar o Santo Sacramen. 1orna1s e a radrolelefoma nao f4-
!J4 S de Maio tinham quase priva- comendou a oração e penitência. to•da Pen\ téncia, principalmente às tem de porte11losas descobertas, ( 1) Depois de escrito este artigo, 

Amemos pois muito a oração e o sa- pessoas. q11e nunca tive~sem reccbidn fÚl (i t b l d recebo o n.• do 10-VH da revi~ta 
'do de fenos». cramento da penitência para a rcce· oq andassem desde há bastantes anos cttra a. u er~u ose e ° C~ll· madrilena u!l1edicament:u , em que o 

Em resumo: pouco vinho (e bermos com frequência e admio1strar. $em o receberem. cro,_ ~a 1n ve~çao de pana ceras seu colaborador F. A, U. exprime as 
(le certo gue m~u}, pouco azeite, mos com· zelo. . Santo Alonso Maria rep<;t:a muit~s que nao tardarao a vencer 4 mor- mesmas ideias. P. L. 
e pouca •comida para 

0 
"ado. ~ Se formos a. Fátuna t_e!ldo·:IOs con. ve7es estas santas pala.vr1S: <tConlas- ........ _ ______ ..... ____ .... _,,_._ ........ _ _ _ .... _, _ _ 

· • b. Ie~do liA iba\S de S daa~, nao deve- tão e Comunhão eis a fonte de· todo o 
Mas continuemos a o uva r a fo · ~s vir de .a .em recebermos esse t.a- bem - eis o que nos dá IorÇIIS -ron· .. Jl d I h R I. g. as 

lha já mencionada: «A batata de ~amento e selll confessarmos ao ~e- tra os inimig~ da nossa salvação; me a as . e I 105 
's«[UCifo, já arrancadll, teve cmta r:os I5 pe550as ,em hon~a dos t.5 pus· !M!~m. es~es . doiS sacr~me~~~ll Jir-se·;'' "'SSI·oadas·· peJo escultor .Joa-o' da Silva : Nossa Senhora de F~tima CS•f 'J> Odfll'-

0 
A f' térios do noto Rosáno. Lembremos de pr~apícao· ~m precapício · a1:é oca P • _ ~ 

- T m•~ r! - rtl_ · . C01f lftnar-se aos fiéis que na ocasião em que esta· no fundo do abismo. _ Nos!ijl. Senhora da Conceição e N~a Senhora d e Lourdes 
ía fmtnetra estema'hva da 1Jrod11- mos recebendo a sa.nta itt-.oMçJlQ. .• F"lo _por experiência própria: !1~ No~a -senhora ·de· ·Fátima e S. C<>ração de J esus _ V!rgettt . .do Pi-
pio de sCCIJilal. terá sido a deste imaginemos estar juoto l c:ma. donde perto de 70 ~n~s adqu:ri o bom b:S.- T · h 
••o a maior das regist«das com está penden~ 0 Corpo _Santlsa,1010 de bi!o da coniassao semanal. e co~ a lar e Sagrado Coração de J esus - Escapulário e Santa eresm a. 

• 
1 

d · • · Nosso Senhor Jesus Cruto e do teu graça do Deus Nosso Seohor 1~1 o e Mater Dolorosa - Santo António e Ecce Homo - Rainha San-
~·000 tone a as,_ 011 seJa, tii?IS coração aberto corre o procioslSiimo bea qoe tem feito à minha alma. ta Isabel, de ouro-e de prata 
z~ 4o que a obt•da no ano ftn- sangae e âgua quo banham a nossa Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 
do ( com uma área semeada infe- alma e a purificam d» mancha.• do P.• CRUZ, S, J. 

-.-..... --- -
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